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~,, o COOPERA- A LAPIS ••• 

t t~~,, TIVISMO P_ro_ti_Cão_à_in_fâ_ncia 
11 ~ o cooperativismo é o tfo % 

S liº~ B i 8 tem a eC(IDOIDÍCO-SO- ~ r:,~~ 
16 , cisl que mais tem b_eI?~- / 

j, • 10t1• ficiado os povos c1v1h-
·• ~" h orlo se tias . O_ nosso País, assim como as demais nações do mun-9 ·,• zados, ac 

8 
·. · do c1,·11Jzado, tem demonstrado invulgar interesse pelo bem-

11~ ' , '¼ taote desenvolvido nos estar da criança em seus diferentes aspectos. 
li 1 • 5¼ Estados IJnid!)S, lnf.7,18- E' a benemerita crnzada em prol do desenYolvimento 

'
, 12 • 91 terrll, Argen!Ins, Drns físico e intelectual da inlancia, que constitue a alegria do 
"li• , '¼ marca e outros paise~. presente. a esperança da Patria e a promessa da consolida-

• ção das instituições republicanas. 
lS ' No Brasil, a sua propa O Estado do Rio de Janeiro, sob o governo do Inter-

116 • ~ ganda e rtlalização da!~m ,·ento1· Amaral Peixoto. pelos melhoramentos introduzidos na 
li i 18 lls.! tle vários anos e vem sua Capital e nos seus Municípios. de ha muito se impôs na 

Ili "'I sendo conduzidas_ pelo vanguarda dos grandes Estados do Brasil pelos cuidados r O 
I 

Q1 lt que vem dispensando ao ensino primário, ao ensino profis-t t l'lil Ministerio da Agricu U- sional e aos serviços de assistencia em geral, ligados aos b a II t ra, em colaboração com futuros defensores da nossa soberania. 
T!rti " e I diversos governos esta. O governo de Santa Catarina, da terra do saudoso es-
e ,,,0ea%, ,,,,_ ' duais sobressaindo os tadista Lauro Muller, vem, conforme notas que acabamos de 

. .., e "'" ~ ' G d colher na imprensa, prestando meritoria e humana assisten-
tl llt-011 rf~ de S. Paulo, Rio ran e eia ás novas gerações brasileiras que, na \'elha Republica, 6

E!rtiPre re. do Sul, Pernambuco, Rio ,·inbam sendo criadas, naquela unidade federativa, - sob a 
Orfol"!Ji Pr llt01 de Janeiro, Baia e ou perniciosa influencia nazista; passaram a receber. educação ~ 1e 6 ert, brasileira, aprendendo a nossa língua, a nossa historia, a 11 ,, a IB ª"'" troe. nossa geografia, as nossas tradições. . 
e Ort.i ....,. Entre nós, o coopera E' chefe do executirn catarinense o sr. Nereu Ramos, 

sa {e Nora I tivismo tem progredido figura de relevo do antigo Parlamento! de q!le_m ti".emos a 
lTech 1 F flillj promissoramente, como honra de nos aproximar. A sua gestao adm_m1stra!Iva, . de ~ 10

110n atestam 06 seguintes da- utilíssimas realizações. vem merecendo o_s m_a1ores enconuos, 
na inteira confiança do Presidente Getuho \ a_rgas. 18o. Ntsta ,:1_J_ dos: 172 entidades em Da "Folha Carioca", com a devida vema, destacam~s 

'""1111 )930 e 1.964 até março alguns períodos. na impossibilidade material de trauscreve-
do corrente ano. los na integra: . . . . . 

S · d - A educação hs1ca, mtroduz1da nos estabelemmentos 
Em 1943, o erv1ço e escolares, ha alguns anos, ministrada por professores com 

Economia Run1l realizou, curso de especialização, vem assegurando o harmomco de­
como trabalho de grantle senYoMmento das crianças. E a sopa que os ~rupos ~ass~­
projeção para o futuro, ram a servir, diminuindo o problema da sub-alnJ?.entaçao, l~ 
Os ~studos que c•ilmiua- começa a fazer notar seus 1:esulta~os com o maior aprovei­

- tameato do aluno e melhoria sens1vel do rendimento esco-

• P10 BAROJA 

O estilo e o homem 
A 

FRASE "O estilo é o homem", atribuida a Buffon, 
e que parece não ft;.la escrito assim, a mim se 
afigura completamente in$xata. O que se poderia 
di:r:er i que cada homem possua um esti!o, não 
no sentido gramatical e retórico, mas no sentido 
de q"Je cada homem possua um.a maneiro d& re. 
presenlar o mundo e uma maneiro de intervir 
nele. Os. animais poauem tombé.n um Eistilo. 

Restringindo a questão do estilo, que é em 

1 

principio o do ritmo, à proso literário, vemos que 
êle tem dois modos principais: o período longo e 
o período cur!o. O período longo é próprio do 
Or'odores, uma fraso longa se"Tipre tem sabor a 

1 

discurso. O período curto é próprio de gente Ím· 
pressionQvel e débil. 

A frase longo deve tar nascido -entre os povos 
discursadores do climas. suav~s; .º frase_ curla é 
própria de gente de pois mais frio o mais recon• 

-- C€ntrado. 
?or que muitos leitores modernos não pode­

mos aguentar o Frase longa ? lndubitâvelmente é o nosso 
nervosidade que nos impede de suportá.lo. Ler o primei. 
ro porte da frase, supor o que vem depois, e, não 
obstante, ir num lento retardando até chegor ao final, 
parece-nos quoso um suplicio. Jamais pude pos~ar da 
quurfa ou quinta pógina do História da conqutsta do 
México. de Solis, nem pude ler os períodos de Castelar, 
Essa frase, sempre cortada de igual maneita, em que se 
amontoa uma porção de incisos e que sempre acaba de 
maneira a produzir eFeilo, aborrece-me. 

Paro mim, o ideal dum autor seria-que o estilo dê1e 
fôsse sempre inesperado; um estilo que_ não se_ pudes~e 
imitar, à fôrça de pessoal. Não hã dúvida qu& isto su1a 
admirãvef. Admirável e também impossível. 

(De "La Caverna dei Humorismo) 

D IRE. TOR-SE.CRE.TA RIO: 
LUIZ DE AZEREDO 

N. 1.4!') 

SINDICALIZA­
ÇÃO RURAL 

SEGADAS VIANA 

RIO tPresl! Parga) -
Nenhuma lei terá tama­
nha importancia para 
tão grande numero de 
cidadãos quanto a lei de 
sindicalização rural, cujo 
ante-projeto foi publica­
do para receber suges­
tões. Cumpre, agora, que 
todos o s interessados, 
com espírito C()astrutivo, 
colaborem com os Pode­
res Publicus, fazendo a 
critica bem orientada da 
lei, de modo a que a or­
ganizftção sindical das 
classes rurais ateada ple­
namente a seus objeti­
vos. 

Registando o apareci­
mento desse ante-proje­
to que vem atender aos 
anseios de milhões de 
trabalhadores, devemos 
deixar bem claro que 
espíritos menos avisa­
dos têm criado con!usão 
sobra o sentido com que 
foi anunciado que 01 
sindicatos rurais serão 
"mistos". 

capil~ e • 111 
e11q11 omerc111 

ram na promulgação da lar. A 
oova lei ó.893, de 1!J de Os centros de saude, por sua vez. através de varias 
outubro do mesmo ano, secções de assistencia prol'ilática á criapça, desde_ o r~cem- DEFESA DO 

nascMo até o escolar, prestam real ass1stencia, se1a ahi_nen- h 
dispondo sobre a orga tando racionalmente aquelas que, em virh1de do p_auper1smo o me m 
D'ização, funcionamento dos pais. não têm adequado alimento, seia exam!Ilando pe- do 

Não se trata de sindi­
catos em que emprega. 
dos e empregadores den­
tro de uma mesma enti­
dade se agremiem. Sa-

Fa raHil e fücalização das socie riodicamente os escolares e lhes tratand? copvemen_te_mente 
da~es cuoperativa8. Hou as afecções e os disturbios orgamcos, seJa, amda, m101stra_n-

do sistematicos conselhos de educação samtar!f aos pa,s. ve preocupação, ao CO· Um intenso trabalho de proteção ao molar do 6 . ano, vem 
dificar-se a nova lei, em sendo efetivado pelo serviço de odontologia. 

1 231 esclarecer o proposito As caixas escolares, cujo numero se eleva a · , 
da doutrina e facilitar a foram reorganizadas e vitalizadas pelo sr_. Nereu ~1.11os, e 

distribuem cada ano mais de 20.000 cruzeiros em umlormes sua prática. Foi criado e material didático aos estudantes sem recurso. , d 
lambem o que realmente Aos infortunados filhos de hanse1!1anos, _o go,erno A~ 
falta ao cooperativismo Estado em cooperação com a benemerita Sociedade de

1 
s 

- um órgão tíaanciador ,;i~tencia aos Lazaros, os amparou em excelente prevep orw 
_ 0 Educandario Santa Catarina - onde os mesm~s suo re­e< pecial izi d,,, que am colhidos e convenientemente assistidos. Por sugestao do De-

pare o m ,vimeDto e ao partameoto Estadual de_ Ed)Jcdaçdão. os d~sc~!,~;~s, :nusfoa~ln~~ 
m,.sm,1 tempP, paralela lico movimento de sohdar,e a e e vos ara 

O 
Na-

mente, IJJieDte e fisc:uli 1 maol rda
0
\ czfi~~~~eme ªct~~a~~~~tfil~~~ i~f:ri:3~ no PEclucanda-ze as cvop rativa ,. O . 0 

pr,-jeto de regulamento no. \os estudantes. tanto da Capital como do interiot, qu: 
dl'SS& Cuixa de f'redito se re,'.elam 00 curso primário e carecem 

O 
º\~-~~~~sº!ed~!~­

já se acha err: roãos do ceiros para_ continuar seuE~s~~:r~~ lfn~ncifdas pei'os corres 
M' nii;tro A polôr,io Sales. te a ms_t,tmção deip~f15~hes"Iacultando a frequencia em es-

-~ 1(>4·, d estaduais e mumc .. .•· . . . la. de formação de pro­
Lm u "• segua o I e colas técnicas protiss10nms, em ~.sco s. "á é levado o que 

l '.torio aprcsent!ldo pelo I r,-ss;,res, etc. O numero de benelic;1ii~?:dva é eeletiYada. 
d1re

1
or do S. E. R, fo. demonstm o empenho fºm q~fe: e abanrlonados não tem 

ram Ht\'ndidas centenas I Aos menores de '
1
º'1ucea do esclarecido governante ca-

f· ltado lambem a assis en ·1 · d suas pri-i,e coosultas organiza l '1 
. • • t de rn:l5- e ro, essa uma as . 

. , . brmen,e. Lm_ agos O 
. sr :,,ereu Ramos, na comarc,1 

das e onentatlas direta mciras iniciatIYas-:- crwu i° · '. parn a respectiva assis-
meDte varias entidades da Capital, u~ ,Juizo fe ~ ;º

1
':;e'suhordinudo a esse Juizo, 

e d&bJr~,los modelos de tcncia, proteçuo e_ Jii gfo~ ;e Í940, um Abrigo de Menore~, 
estatutof. Distrihuirám-se 10~1;n;~~~~~-ídea':J/f~fciiiI de J50, ultim~mente acrescida para 
ln,truções e l'slimulou ~~"- , . . . bairrn ria Capital, o A!Jrigo _a5-
se, mediante dl'zeoas dl' . . Situa~o em ª~)-~~~!~ente 

O 
menor do s~xo mascuhn_o: 

comuriit:udos á imprensa s1ste '11ate11al e esp_ ··mario " ensino prohss10nal." p,ll 
f _ ' mimstrando-lhc cnsmo J'.l 11 

• d s de pequena lavoura e 
ll uodaçao de uovas de cuidada educação l1s1ca. ,\tem. ?daliza,·-se nos trabalhos 
cooperativas. Foram es jardinagem, _os m.e''."r";'. PV':~.'!\.l';;~pscapat;da e encadernação. 

tudados 1.162 processos.;:: ,,11; c~m~a;r~c~-e~n:a:r:1a:':ª:11:a:,a:t:.1:
1
="':·::e:::~~===::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:::_7 A Secção de Regi&to - --

f' F" J ti S PENSÃO STA. TERESINHA 
Isca ização as O BELO HORIZ01-.TE Para doontosdo apor_elho ciedades Cooperativas h e , a 

. D . L ·x de Ai:eredo CouHn o. em s1 u -r~gistou, nu ano passa- ,espirutório. Diretor' ' ~' 
1 

Alimontoção boa e cuidada -
do, mais de :J;J8 entida- da e com regime '.ª"010"ª ·. I 

1 
_ RAIOS X - Avenida d d 

I 
Reios ultra•v10 e a es divers3s, reunia O Pnoumotorax -Ca,andaí, 

938 
_ Fone, 2-1513. 

21.439 socios, com o ca- -·---------
Pltal mínimo de 8.682.589 . 

1 
T· 

0 
v·ço a fim de que o ffi('S 

cruzeiros. pessoal mais amp º· ª ~o 'possa dese~pentnr 
Eatrttanto, o f;erviço I to é assim _q~e, ~~r t~~ ~nm mais iDlea,1d_arle e 

de Economia Ru, ai res I posta d(J M1rn~teri 'o ~ficieocia as ~u'.ls 1mpor­
aente ~e rle melhor or l sendo e,tudarla ºº·coas~; tante, funçíi~s, tào n, 
ganlzação, de mais re já ha alguns _mt ':t ·Ser- clamatlas presentelDCDtl', 
Clll'IIOs e de q!ladro de reform'.l do CI ª 0 

D "A Manhã", do Rio: 
O que se vem fazendo 

pelo pescador, num país com 
a extensão lrtoranea do nos­
so, onde algumas centen~s 
de milhares de homens ti· 
ram do mar o seu sustento, 
tem aspecto cie 2lta sig?ifi­
coção nacion2l. No conJun­
to de re2liz2ções em favor 
do homem que tr2balha, o 
atual governo coiceou, _se~­
pre, 0 marítimo no pnrne,­
ro plono. Foi o lnsmuto dos 
Marítimos, nos quaJros ~a 
org•nizoção . da _prev,denc1a 
soci2I, o pnme,,ro qu: _se 
inaugurou no pau. Todavia, 
n• porte relativa ,í _pesca, 
propriamente, o Presidente 
Vargas soube compreender 
0 grande alcance do PªP:I 
do pescador no, desenvolv1-
mento de que ai cem a Ma­
rinha de Guerra, corno a 
Mercanu, a fonte _renov2-
dora do, seus contrngentes 
humano<. A lrg11lação com 
que O E,c,do N,cional pro 
curo,, amparor esses traba­
lhadore,, nos u_ltimos anos, 
é d is qu: e11fe,xam. garan­
tias e assistencia efetivas. A 
bem dizer, os <feitos dessa, 
leis ainda não foram de to 
do O ponto ,vali,~os, d1d, 
a sua extensão. V ,sam elas, 
através dt> incentivo ao 
cooper~tivi•n10, fomentar o 
preparo de cond:ç_ões de 
emancipação maten~I d.º 
pescador, P_,}• osst~tenc1> 
médica, que Jl é efetiva n_o 
litorol carioci e no flum,­
ncns~, com a aJoçio d, h­
du individuil de contrôlo 

rn ar rão ~istos os sindicatos 
rurais, porque, em cada 
um deles, poderá se as­
sociar o e1Dpregador que 
exercer qualquer ativi­
dade rural, porque den· 
tro da entidade de 811!· 
pregados se integrarão 
todos os trabJlhadore/1 
do campo, dediquem- se 
ao tra!o da terra, em 
culturas diversas, ou ã 
pecuaria. 

das vias respiratorias pel.r 
roentgenfotografio, pelo com­
bate si,temacico à sifilis, pe­
lo tratamento denta rio g, a­
tuito, pela hospitalizaçã? em 
todos os casos nccessano<, o 
Governo, por intermedio 
do Mini>tcrio da Agricultu­
ra, leva ao pescador a vigi 
loncia protetora do Estodo. 
Nessas condiçõ:s, valoriza­
se füic,mente o homem, 
melhor.:-,e a remuneração 
do seu t,·aba!ho, pela aJo­
ção de sistema _~oopero~ivo 
e estimula-se a,nda m011 a 
s:u melhoria, pela difu,iio 
do ensino, mesmo entre os 
adultos. Essa obra continua 
, distender-se. Ainda •gora, 
foi inaugurado, no Cajú, O 

ambulatorio da Coloni• 25, 
instalada pela Policlinic1 dos 
Pc~cadore<, que é, sem fa­
vor, uma da~ m.i.iorrs e me· 
[horcs realiz,çõ~s d<;> fatado 
N•cional, no ~cm,n,o d, 
as,i,cenci• m~d,ca • 0 ho· 
mem que trab,lha .. ,O ato, 
que teve a s':'len,u-lo a 
presenç, do m1n11tro Ap~­
lonio Sales, tem • expressao 
,ignific,tiva do sentido p~r

1 manente do prograni, _sacia 
traLalhi;ca d O Presidente 

Essa orientação se ju,­
tilica em face da prop~1a 
organização da proprie­
dade rural em nosso pa_f!. 
Salvos casos excepcio­
nais, como os planta~o­
res de cana, da mandio­
ca do café e do algodão, 
00' os criadores de gado 
do Triangulo !llineiro 'e 
de São Paulo, não hav11-
ria p:issibilida?e de se 
organizar, srnd1catos es­
pecificos em c&da mu~l­
cipio. o lavrador do J!l· 
terior do pai~, mesmo 
que procure vende~ seus 
produtos com destino a 
centros longínquos, nor­
malmente procura coh,­
car sua prod11ção º!!:' 
vroximidadtls Li!1 8 u ll 
propritldade e visa, 38· 
sim sati,•ftlzer t<'das as 
aec~ssidades da;; popu-

Vargos. - (A. N.) (Conclue na 3'1 página) ' 
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lf Mês ele Maio cultores de Jguassú 
C, nvoco os srs. Associados 

ij - d A tu • Morios I pMa a ,\sscmbléia Gera_l Or~, 
~1 Mcrio, IIIH os or iu desta lguassú n.a·a a rt•al1zar-se cm li de JU 
,, _ Se me fou• Pº'V;~i~ :~':0

; 0;: :s p~tolos do li: ~~ i11,, prox1n10, á:ci 14 hM.1~. á ru " 
11 cor do Maio, eu O cm Junho eu 0 porra r~bro co \\u .. · ... hel tfpriano, 2ú71. par.a 
rio, do mu~o modo quÔutubro, azul como a pr1?1c:,ver~. s <ldil1c raçõ~s conatanks C11 

mo os fo9<,1e1ro1 ~, em d' om qu• tudo o suov1- ,rt g,) 2:! e seu paragrafo, dos 
E, H: na terra, ne,i;,S d;º

1
0 dorn celestial .:te tudo Estatutos. 

:' dod• • ternura, ~· !osso u•<l se entc:ndcuem crianças o N v:, lguassú, 26 de maio de 
fflOdificaf, ,ó donl'a~1.J q d tagorolice . fQdo, pu~essom 19·H, 

e t flores, poro q11e,d~o c,Uft~ "da inÍâ:\cia. oleg·a, inocenta 
l,< recordar•n dos i!lS e - 0 

<j e fu!iv,. .1 0 
ou melhor o p:-esente 

~· So,b êtH o mou. tnJ ?9\,' da hlpocr is{i dõste mun­
'.< 001 q~f", cQn50~~ts do 1nv:.3pre~ente rrês tenho surgido 
,i do, i; "~: :crd..,:o:~~ ~u:ua ob,:,, pens.o:.i no seu poema, 
: \ ::

12
: 0 :ma ~.Ísta mu!"t_do. . • 

M5 .b';.;~~ to;:~nbo;~o :•· bot~r das horas pelo c:ros 
tJ 

5 1 
"

1"º, ' d t po pelo voar ;! cer dos Aores • onuncioda o po~sor . 0 !m d d ~ ) 
do1 óuoros, o fim de que, na 1mog1ncçao .;, to_ os, so \! 
e•istFtse o nofâo do Belo, tl'it dias lindos e iguais. 

,t Mo,trc:ria, como o um Dous, que o so~~, ~essas 1 
;j •~iles nasce da l,igidoz do luar e quo, no s,lene,o • •· \ 
~( luarnio reside fernur::1 e poe!.io, princ:ipolmihtc qu:;do ! 'J a.t õrvo;H, quietos e imóveis, teem as ío os vo, os, 

$} repous~~~º-;ieixario, de modo algum, que sõmento os 
$f poeto1 • os de sensibilidade compreendessem o enconto 

li de tão lindo mês. 
cj lnspircrio, iguolmente, tôdos os criaturas, mesm~ 
!{ u sem imoginoçiio, e colocaria nos so.i,blontes o sorri• 
~) ,o alegre o feliz, paro que, nos ruo, ou nos templos_, se 
I p'Jdt1se Hnfir e compreender que Meio de fato existe, !) 11ão ,õmente nas folhinhas, mos •m tõda a N~tu,ezo, 

'! embel11ado pelo misticismo dos cânticos, pelo 1n.:enso 
~} dos igreias, pelo encanto das virgens, pelo delicadeza 
p d.,. pólala, ... 
:i MAC. 

r ,._ --- - , ,:-.=:::::::::::::~::::;:;:;:::~:::::::==== 

S, !J_,,,'iii.o Jlercu/a,zo dl' 

los - Pri:sidente. 
Mc:-1 

! ,==========~ i 
Dizem que ... 

... os olhinhos encan­
tadores da 1. 8. procuram 
algo. A postos, Adunis ir• 
re~isth-eis ... 

... certa j ove RI não 
cons,·gue guardar um a 
impressão por muito tem• 
p). O seu coração é por 
demais irrequieto. Cuida­
do, senhorita I Quem usa 
e abusa do direito de 
flirtar, jamais consegue 
amar ... 

... alguem já sonhou 
com este diálogo : 

Alô, quem fala? 
E' ... 

,. 

f 

BARITONO DE PEP.ROTA 

Confor111e Ili. 
an1•nciado, r-., 
ZCU·!C a 20 da 
fluente, na lflle 
Jo E. C. l&uaat,_ 
o cooccno lllt 
o barítono De 
Pcrrota or~ 
z~u <Cl homc.a. 
g,m aodr. Bc._ 
!l,ntos de Ahn.i: 
da, prrf,ito 1111-
nicipal. 

Conquantohl, 
us,em algun, a,. 
titta~, cujo\ no.. 
m e , con-tn1111 
do p~ogram1 1 
cu:nç:nr ~r, 0 $ 

pedculo agracfoa 
3s numerosa, prs.. 
soas que COll!pa­
receram no salão 
de fota do al,i. 
negro, a julgar. 
se pelos apla119111 
cc-m que recebe 
ram os nulllffll, 
principalmcQlf 
cio iopranc, ROll­
u B,rrios e ir­
nor Vicente Ma 
gia, intcrpretede 
cançonetas napG­
litaoas. Tol!ICIII 
parte tambcm oo 

Circo Teatro 
Chiquinho 

(E' ele, meu Deus !) 
Quem fala aqui é ... ela . 

•• Quem? 
•• Ela... a quem você 

prometeu aquilo que não 
realizou. 

programa o tcaar 
dramatico Carlos Grand, que promete alcançar vitórias esplendidas cm s4a carreira. 

O ronhecido barítono patrício De Perrot~ abriu o programa com a «Cançie 
do Aventureiro•, do Guaraní, de Carlos Gomes, sendo acompanhado ao piano pela 
sra. d. Brisabela de Barros Paladino. Cantou ainda vários numeras, inclu,ive La T11-
viata di Provenza, de Verdi. 

Pior de aroma 
e de sonho 

Sua estréiâ nes­
ta cidade 

JOÀO GUJ.IIARÃES 

- Sef11n mui/as as fl.Jres ! 

Diz a tosei,a, caríciosa, 

Este\'e ante-ontem em visita 
a esta redaçjo o nosso colega 
de imprensa, sr. Odilon Silva, 
secretario do cmpresario João 
Fortunato, pruprietario do Circo 
Teatro Chiquinho. 

•• Ah I sim. Já passa. 
ram tantos anos e v6cê 
ainda não conseguiu oi• 
vidar a minha promessa, 
bein? 

E' claro que ainda 
não. Você jã a esqueceu ? 

•• Não, não conseguirei 
nunca. 

Rosita Barrios, confirmando a sua fama de grande artista, foi a alma do Cllll" 
tácu!o do dia 20, sendo calo10samente aplaudida em todos os seus numeras, como• 
interpretação de «je t'aime~, <le Grieg e • Tristesse eternelle., de Chopin. 

Ao piano, Lucinda Amora. 
9w tanta e tantu rosa 

'~""' ,Ort1 os esp/emJor,s 
O festojado e querido artista 

circense, após terminar brilba11. 
te temporada de três meses em 
Duque de Caxias, aqui extreará 
no dia Z de junho proximo com 
sua Companhia, á rua Otavio 
Tarquino. 

.• E então? ... 
Assistiram ao espetáculo, em companhia do sr. Prefeito 

João Travassos Chermont, dr. Mário Guimarães, dr. Fernando 
Berçot de Mates e dr. Edelberto Peixoto. da sua vidu venturôsa. 

T"' beijo sonhado, 
I rosa 

•• Dolorosa interroga­
ção ! Então, paradoxal­
mente, direi : você para 
mim é uma miragem, por­
que entre nós dois existe 
um grande abismo ... 

Por interme<lio da prof•. Alfa Pimenta, o sr. De Perrota prestou 
ao dr. Bento Santos de Almeida, digníssimo prefeito deste Município. 

1111 rouira sem fim do meu 
amor ... 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 

-·------
Cine Verde 1 

- 22, sr. Vergilio Ferreira 

Duarte; HOJE - Jornais :-1 acional e 
- 22, jovem Helcio de Arau- Paramount; um Short; ,nicio do 

Nesta altura do sonho 
um mosquito fê,lo acor0 

dar ... 
CANDlNHA 

preceito do dia 
A "inchação" dos gânglios 

constitut! a primeira barreira 
q u e o organismo ant<põe à 
marcha do treponema. Além 
disso, represt:"nta un1 precioso 
sinal para d1agnost1c-ar a sífilis, 
logo úe inicio. - SNES. 1° Cunha; · fdme em série: "Chico V,ra A d ' t 

- 23, d. Esmeraldina Ha- \lundo"; Johnny Weissmuller, g1·a 8ClII1Bil o 
malheda, esposa do sr. 11:ar- no filme: "Tarzan contra O E' VELHA a frase : O ho-

,\s <luas garotas gozam a, \'A110RA DE 
ele uma nova !'ase de lil>erua- BRr:.c_-1 D EIRA ... cieo d'Alme1tla R1malheda; mundou. uit:m não mi,) rrt"; mata.s~ de. µois não têm m·lis certo;s 

- 23, sta. Diva Rutigliani Alfredo Liberato da Costa, Na verdade, alguns c1en;1stas receios que as tmziam as-
Oomes; agora que sua esposa, d. Deo são ~e opinião que a média da suõtauiças, embora cada vez 
.... ~d2a4,Ss,.rl,··.\Gumercindo Cor- A \\A~HÃ, TERÇ-\ E QUAR hnJa de Moura \.:osta, restabe- s'dearddee cdeºm'"ad

11
i
0
vsid

1
uo... deveria mais cheias de amor. 

••~ TA-FEIR.\ - Jornais Nac,onll lec1da, teve alla do Hosp11al de 
- 21, mc,1101 ~hria da Con- • Param,•un:; a cont•nuação do lguassú, torna publico seu ag,a. RUI BARBOSA ;, Tudo Hcará como dantes o 

ceiçl!o, luha do sr. Antonio lilme em série : .. O lmperlo óec,mento a o conceituado " Agora,. não correm o risco 
Corrêa da Silva; Su~marono"; Fran.es Langl Jrd d1st,nto dr. P<dro Regona So-

A jo,·em Z. B. namora • 
,T. M.. mas de brincadallt, 
porque tôda a gente sabe que 
ela é doidinhn pelo S. C. B. 

- 25, d. Aoita Pagliarelle; t! Ktn Murray, no lilme: "Ca. bnnho, que a submeteu a me- caso ex1g1a, e se houveram os seus rmnances de be ba-
- 25, sr. Uldemar ChaYes; bo de esquadn", e Edward 1,ndrosa operação, ao dr. Nel- com competencla. Seu agrade naliz~r ou peruer o sabor de !'.-IRA O \LHl'll 
- 25, iovem Aileda, filha Arnold e Ann Huding, no dra. son de Aguiar Hal!!sdent, seu cimento é ex tensivo á sra. AJ nonJade das \.'O;.;ab Jú pos- DA t)'l'A, L. s. F. L. 

do sr. üast:lo Costa· ma: "Olhos da :1oih.". auxil iar, e ao dr. José dos Cam. minlslradora do Hospit,,I de- suidas? 

* • 

- 26, prot. Otacilio Cha,.es; pos Manhães, nied,co ass1s1eo- lguassú e ás suas de~kadas 
- 2d, meoina Dirce Mirao- tt", pois disptnsara :u eles á t:fl· enformeiras. ?\:ão sei, mas posS,o 1•epeti1· 

da R~mi;pera; M~,1,gu1~Tjo;;.\R~ac~on~~; ferma iodas as a tenções que o Austir., maio de 1944. aqui o que dizem os namora-
- • 7, á. Alcina S. Barradas, d, Fox; a con!Hrn :içlu Jo f,I dos d~ velha gu ,d, : quanto 

~!~"Ba~r~d~~- Al\'rno de Ma- me em série : "Ch·co Vora .e, v. ' ===== mais difícil é o pl'úhlema, 

~::i}Jtdr~ít;:n~)';i~t~~ ;,:~~FJf.º: º~ódo\e 1~:i:~t~. -CASPA! ~· ~~. ~,9JNCO.. 'SI ! 1.::0:ª~;~_ ~ê~:~ .. ~·ontade. te~"'' lc resol-1 •• ~fRúST(CO 

A'\l\'ERSÁRIOS DE ---------- ~ \ / \ Dizem e é mesmo um prilPor 
CASAMENTO tinto casal de nossa sociedade. ~ '\ ~ j ficos ? A ,\Ui L É.\I lnfa que estejtt u cismar ... 

Com o seu poder di,·ino. 
Fê-la assim Deus num ino18111f. 
Compondo de amor um hiDD, 
A mais grácil e !'legante. 

-,~_ '::.. \____\. , := r-' Nas o fiei- · ,- · 1 d' 1 Rindo parece. graciosa. A t l d~ste, viram transcor- O estimado casal Plínio da ~ . . --~ ::,_" '-- - • j CJ_o-a 'l\!Jlll uhiamente : 1 · . . . ·, perlum_, 
r~r o pr.1ma1ro an,v~rsti.rio .de Silva Freire - Seba!:itiana Lo- 'I· ?' ' 7 nas des(l' E lormu,a. ,·ncautadom. ce,to a !101 mm. r 
~·u Acasamento o sr. Av~h~o 

1
, pes Freire festejou, a ~1 do l!{•I!·I•»;f·lti -fflltm11tf,j;1;JiUftl1U 'o . 1 r Mas. seu olhar envol\'ente E,ta ndu t\ de,abrud!U. "ª zere d o e d \taria !lue t . • . á . , ~- - ····· illl J rlld .. 

1 

·(SIIÃ 
José Belém de Ar.eredo: dis· ! de ~a:â.r~:~to~m an1\'el't; rio I ~==-=,-=- -- ::--:==---- • - - - l·. ear-kiu t\n.:.rnnndoru... r Ofi. CO ~. 

'

8E _.·-·0 · 0 ·~·=•<9•~•<D•c~. 0 • 

L';,:.eL~i!ºd~T:~:::~:p~::;::~:UCulo,ol i A J u D E A E+ s···:1··-~-G·~·A··-~:·-0--.,E·-··1 ... xo 
Con,.' Corijõs, 218,2• - Do, 3 ós 6 - Fono, 2-1406 • - j_ ~ -'-~ J. '- ..{ 

l.,.,.,.,,(D:;~· ·-;-~"~:l~~~~~~E0.,."'! 1 A c?dNil?~ANDo_ BONus DE GUERRA 
! Tocn,ca Mo,ei,o Veu cl, na. Age::ic1a. d C • . d 

i , PRAÇA,. DE oeze11sRo. ~z - rEL. 121 r·tl ' a. a.1xa. Econom1ca, Fe e· 
Curso, noturn, .. - Mensalidade Cr$ J0,00 s ' do Esta.do do Rio nesta. cidade e nas 

MATRICULAS ABERTAS ~ ---- d - • J ' 
-~.-.-...,..,,. .. ..-.,..,..,..,.,.,..,._ . .,..r.v.-.-..•.• -.,w ... -•. ., ..• -.,..,._. ___ ,: , ... ema.is Ag·onc1a.s desta. Caixa. 

• ·••.,,~· •·~·0 ·••·• .. •e•t•a- )•• 
•·••o•a••·•·•·••••••• • ...-

---1--­lll!O Alt ÁS flUUIA 



.;-.:..:;.;.;.:.::-==~~=========---------~Ç:O~l't~R~EIO DA LAVOURA r ~ ·11;;,---------- -------------,----_-_____ :.:..:_P_ a~_g:_:._:r3:_::: 

L---~ 110ltll4! THE BIG 
o .ano da::~:~~"' "'"~~:~- PARADE 

Quan~o li 11oite r11z•olve a cidade imensa De PAUL 
111,m !!,e detluss,, ao fim do dia cansado P • ' como se oi. 

C1rr:1m.se ns n/1,os das }<:nelas r ~s ar~ adormecer. RiO 
como pa/p,bras pesadas sobre a cla,:iclade ~:~ª,\d,· aço caem D (Press PargaJ -
ou 011tra ca~a per,na,~ecf! acordada, rtfietindo "' rt"ªf· lJ.ma · entro em !)OUCO rece. 
ç4o a alrgru, que remo ld dentro ou "ª na /1!ª ''"'"'"ª beremos a visita do in­
q,u imf>ua "º coração dos que chÓram entr!ua r?t,za ª dôr verao. Com ele come<>a 

Tudo é calma e estatica, Apenas a 17qu, <JS f>cuedes a temporada caracterYt. 
cerre peln ctu e,,r disparada. w, vogabu11da, 

As ru,,;s escuras ficaram quietas estirada zad~ pela elegancia. No 
t,s enormes dormidas ao som da frauÍa magic s fomo serpe~- Verao! quando o sol pel!I 

O rio corte, de mansinho, como um p,,,° r.e um f .. g,t1r. manha Já qul•ima impie 
Casais boémios vagam lirica,nenfe come s:_,,~entod bom. d 
Sereno/as passam can/a,rdo comÓ saudu/s es t umnr. os~mente a pele da 
Mtndil{OS gemem na sarget/,, como re111or es rpoma;1tzca$. carioca, todo O "grand 
E a cidade t como um gra,rde cerebro 0J05 rodu,,dos. mo?de" foge para Petro-

descansa e que sonha. "rmec, 0
• que pohs ?U para as estações 

Para ser bela 
Um andar gracioso e rítmico 

1umenta o encanto da juventu­
de e ds beleza. As bailarinas, 
por sua cultura tisica, especial· 
mente, possuem esse segredo, 
Contudo, qualquer moça pode 
obtê-lo facilmente. Baslam cin­
co minutos dlarlos dos seguin­
tes exerclclos : andar com as 
mãos e pés no chão, gatinhan­
do, o que confere notavel elas­
ticidade aos musculos da cin­
tura; colocar um livro grande 
e pesado na cabeça e descer a 
escada várias vezes, sem segu. 
rj-fo; andar na ponta dos pés 

01:10 

ao redor do quarlo, segurando 
um copo com agua bem acima 
da cabeça (os braços esticados 
o mais posslvel), sem derrubar 
uma gota. 

euliuária 

PUDIM DE LARANJA _ Um 
copo de caldo de laranja, nove 
ovos e dois copos de açucar 
Bate-se tudo ligeiramense co~ 
um baledor de ovos e pas­
sa se três vezes em peneira fina 
Assa-se em forma untada co,r; 
calda queimada, em banh<>-ma­
ria. Tira-se da lôrma depois 
de frio. 

OCIO oco= :2º 

I! ~! .. ~ .. ~!;!~~~!~ .. ~}~,!~.~-~ª ~ 
ABERTO ATE ÁS 2 HS. DA MADRUGADA O a 
Georges Bechuem ~ 

term~is, onde coatiaua 
com _mtensa vida social. 
No rnveroo, porém é 
que têm inicio as g;an 
des temporadas teatrais. 
Ago_ra que a guerra im­
pe~m que as companhias 
1t_11I_rnoas venham ao Mu­
mc1pal, é o Opera Hou 
se de Nova York quem 
preenche a lacuna com 
grandeR cantores liricos. 

PARA-O& .q-
l'fl/fp /l(J flGA/J~ 

I ~ 

SO HA UI'\ IHNEDIO: 

HEPACHOLAI 
Xavier 

"""'------·- -·- -.......... . --- -- " ... .............. 
Debussy na ultima tem­
porada, arrebatC1u o pu 
blico e a critica newyor 
kina 

Para esta "season" 
que se inicia, nada mais 
encantador que o pre­
sente modelo publicado 
no Vogue, criação do 
consagrado e s t i 1 i s t a 
Adriam, ex-primeiro de 
senhi,ta da Metro. E' 
confeccionado em crepe 
branco opaco, tendo um 
original decote nas cos­
tas, cuja parte superior 
é decorada com miss11n­
gas e sequins doirados. 
A túnica é aberta atrás 

bordada com O mesmo 
motivo do decote. As 
m~ogai;i são loo~as, pos 
smodo pequenas abertu 
r:;s com os mesmos mo­
tiv~s do decote. Sapatos 
em lamé dourado. Para 
est~ ~o~elo as pedras 
mats 1nd1cadas são os 
topazios claros, tão em 
moda atualmente. 

V d um terreno, em "Ri en B·SB cardo de Albu 
qucrque, na Es­

trada de Nazaré, 88 A, medin­
do 37 melros de frenl< por 50 
de fundo, Tratar na Redaçào 
deste jornal. 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 
C'OllO TDõ(l!ft ~ RO­

&AS llRAli\;A:1 _ par 
conseguir rosn dP. todas a;~ 
corvs, é snficí~nt<1 C1J.lo('1r 
rosas bran('as com O <'abo 
eo~r~do rec1>ntemi:?nto em 
ao1hna da cor dPs1>jada até 
a metade d4 saa haste. 
Duas ou tns hf)ra, depois 
as ro~as teriil) adqairidl) ~ 
tonalidada da anilina usa 
da. 

PAR.\. GELAR AS BE­
~IDA8 SEM GELO_ 
Numa vazilba d~ zinco 00 
tinta do mad{'ira, difía de 
agua pela mct~dc, cQ!oca 
se TI~a colh,•r de mi~to.ra 
~~ 2;:, gramas do salitre e 
2:-, gramas de sal nnioni<-1.· 
cal pnlvcrizado, por litm 
de ª g ~ &.. Mergulham-se 
nesse hqu1do üs gurrafas 
que se qnerem gelar du· 
rante 010 quarto de hora. 

O CUIDADO CO.ll OS 
OVOS - Os ovos nunea 
devem ser IA:tados quando 
não são nsadc,s DQ a.to 
porque a lavagem lhe:- tir~ 
a camada gelatinosa qaa 
o_s protege contr.1 o cxte• 
nor. 

CUIDAM CO)I AS CA· 
PAS DE COURO D JS Lií~' 
VROS - O olco de tere­
bentina protege e{icit:nte• 
~e.ate o couro da capa dos 
livros .contra a ~ção d:i 
umidaJ.e, press<>rvand~ 
ainda dc& tr 1ç.1. 

(Serviço tio C. E. C) -
_.-1;.4 

Farmacias de plantão 
Farm,ci~ S•nto Antonio 

- Pr,ça 14 de Dezembro, 
52-A. Teldonc, 12. 1 PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 114-NOVA IGUASSÚ•E. do Rio 1 

601:1oc===::101:1e,c===iocro===~oJI 
Sindicdlização Rural 

O majestoso t e a t r 0 
que em 1883 substitui~ 
a antiga Academia de 
M11sica de Nova York é 
hoje um verdadeiro ~s­
c_rinio onde estão depo­
sitadas as grandes vozes 
do "bel canto". Possuin­
do uma vida acidentada 
pois nove anos após su~ 
inauguração era presa 
de um incendio, o con­
sagrado teatro tem atual­
mente no seu "box offi. 
ce" nomes consagrados 
como o de Toscanioi, o 
grande regent~ italiano 

:u~1~:d~:ze!:~ t;L~~~:ü r·Ag~-~~i;~cbe;~;twi9--~;;;rt --~i 1 ~:~s~~~::~~~!u~;1~~~c~~: 
Lawrence, a extraordi i ~ 

(Conclusão do 1 • página} 

lações dessa zona. Os 
B i n d i catos especificos 
existirão, sempre que 
houver possibilidade de 
organizá-los, mas, nor­
malmente, as entidades 
aiodicais repre,;entarão 
todos os proprietarios 
rurais de cada munici­
pio. Serão essas asso­
ciacões de classe iden­
tica? aos siorlicatos de 
ofic1os varios para tra­
balbadores, outrora exis­
tentes _no pais e que, se 
não tem sua razão de 
Ber nos grandes centrns 
industriai~, ainda deve­
riam existir nos peque­
nos nucleos, servindo de 
Célula inicial para de 

senvolyer O e S p i r i t O 
agrem1attvo a que é tão 
avesso nosso povo. 

O ante-projeto e s tá 
publicado. Pelo sistema 
mais democratico que se 
poderia desejar,-a coo­
lUlta direta a todos ·os 
interessados - ele será 
examinado e' debatido. E' 
Decessario que todas as 
classes rurais se mani­
festem sobre o aote-pro­
Jeto dentro do prazo fi . 
tdo pelo Presidente da 

As sugestões deverão 
ser enviadas ao Ministé­
rio do Trabalho, endere­
çadas á Secretaria Per­
manente das Comissões 
Técnicas, no 8° andar do 
Palacio do Trab11!10. 

lllledicoa 
Dr. Adolpho Brandão Filho -

Clinica medica - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-5° and., 
s. 501 (Ed, Asslcurazioni) -
Tel. 42-1409- 2 .. , 4u e 6 .. -das 
14 ás t6 horas - Rio. 

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urinario.-Av. 1{10 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 -Tel. 38-7935- Rio, 

A dvogadcs 
0,. Paulo Machado·Ad vogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moniz Dias Lima 
- Advogado. Hes.: r. Alfredo 
Soares, 123 Tel. 250 N. lguassú. 

Publica a fim de que 
• Comissão que for no- Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
•eada possa apresentar Escrrlórlo: Rua l• de Ma3rç9oi50

7• 
'11118 reda,.ll fi l 3• and. S. 309-- Fone 4 - -ltl J " 0 na que o 16 ás 18 horas ás 4u e ás 

D a OB objetivos coli- 1 Ga~\eiras. No lorum de Nova •Ido• pelo governo. l !guassú, ás 3" e ás 5" feiras. 

naria interprete de Wag 

1 
~ --~. J ... R e d 1 • d .... ner, que após ficar aca ~ oao • ar OSO assa pro u~.o 

mada com uma terrivel -;-,1-1r-- Pneus, peças e acessorios aurífera 
paralisit.t voltou triuó • • 
falmente' á Ce!la; e a ~ COLOCAÇAO OE GASOQENIO "GENERAL MOTORS" A produção das nossas 

;~~?é:fu:t bl~~ffi~~~~1~ 1 L~ ~--~. ~-~ _;; R ~-~~E:~ ..:..~N~~--~ .. ~-~ J ~:~~~:8~::~~~~::.ªg~~ 

Dr. José Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escrilório : Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar. S. 1. 
Tel. 43 6134e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escritorlo: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Alende- se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Denlisla - L>1ariamcnle das 8 As 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Te!elone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiogo Coscia -
Cirurgião Dentista. !{aio X (Edi­
fício Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 l. Tele­
fone, 43-6503 • Rio. 

Tabellíle• 
Cartorio do 2° Oficio de Nofa1 

- Joéio Bitlencourt Filho-Of1c1al 
do fkgtstro de Tllulos e Do­
cumi:l'IOS. Comarca dt: Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Diverso• Carforio Dirceu PUiar Gon-1 Nícanor G,:,nçalves Peni .. a -
çalHs - Nilopolls - 7• Ois- Despac'lar.te Municipal - Rua 1 
trito dô Munlclplo de N. lguas Bernardino Melo, 2059 - Tel. Delfim Perelro Montenegro -
sú (antigo Costa Madeira). Rua 27-Resid. Rua Rila Gonçalves, Construtor. Av. Santcs Dumont, 
l\,lrlo Monteiro, 114. Tabelliáo 505. Tel 66 - Nova lguassú. 626 - Telefone, 69 - Nova 
e Escrivão do Reglslro Civil. ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;; ..:lg:..u_a_ss_ú_. _ ______ _ 

Despachantes 
Antonio Ciani - Despachante 

Oficial da Prefeilura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226 
Nova lguassú. 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Netto (Contador e Des­
pachante Ohclal). Serviços co­
merciais em geral. Rua dr. Ge­
tullo Vargas, 42. Tcl. 208 -
Non lguassú. 

Marinho M"g~lhãe, - Des­
pachante Ohc1al da Policia. 
Trata de lodo sérvlço adminis· 
tratlvo desta repart,çao. Roa dr 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova fguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachante olic,at junto à liece­
hedoria. Esc. : liua dr. Gelut,o 
Vargas, 165. Res.: rua llernar· 
dioo Melo, 1595. 

Farmacla 
Formacia • Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú De­
positano dos Produlos Sea~rina 
e V,ctory, Farm1ceullco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Casa• Fune-

rarias 
Caia São Seba,tião-Caixô<S 

e corôas - Osvatd" J dos San­
tos. A v. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Ca1e1 Santo Antonio - Sl•r 
viço Funerar10 - Guilhermina 
Ferreira dtt Silva. ílua Mare-­
chat Floriano, 2018. Tel 86 -
Nova lguassú. 

Carvoaria lguassi - Vendas 
de carvão e lenha por at,cado 
e a vareio.-M Q do Olivei­
ra. - Rua cel. Franc1sco Soa 
res, 242-Ter. 301-N lgua•sú. 

Mandioca • oipim - Com• 
p'Ta se qualquer qu.rnlld>de. á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo•) 
- Beilorct Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotografia lguouu - Lauro 
de Oliveira. Chama<1os a doml­
clflo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cab~leirt!iro. - (No intertor do 
Café e Bllh,res Gloria). - Rua 
,\larechal Floriano, )996. Pro· 
prlelárlo : Osvaldo Monteiro. ,___.....,,,......~ 
Tr;1b11lhos gr11ricos? 
Nas ofi<'ioa,, d:.:~:. j rn·•' 



"CORREIO 0A LAVOURA 
Pag. 4 

PHf ff/TUN/f a m llll/CIPJI~ 
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REOUERIMEIITOS 
GABINETE oe SR. ll'REFEIT~ 

DESPACHADOS 
4296 Carmen de Paulo Santos Vllaró. . 
Declare a 11at11reza dos produtos que pr,te11de produzir. 

J.129, Carmine Verderosa. 
c,,brt·U n imt>rsln tetriforial relativo ao 2o. semestre 

tü 1ç,3 de J5/Hm2 Õvt,bados on 11r,me do lransmit~nte , ... 
2168m2' tambtm rtlativos ao 20 snntslre dt 1943. Transjira-st 

illlotJtl ow~hândo-se em nome do rtquerente a drea exceden-
~, ,u 8752m2 a partir do 1• sonetre de 1944. 

2080, Pedro Franco Barbosa. 
L)rhfigut-st de acordo cnm a injormaçiJo posterior ao 

;11pacllo dtsle Gul1inets de 22/4/44. 

4121. Socltdade Espirita ··Humildade e Caridade". 
Satisfaça a txigencia do S. A. E. P. 

4210 Ernnto ~oreira, 
Con;;,,do ao requere,,te uma q"ota mensal d• 4.()()() litros, 

iacl11>1t'< os /320 dos carros jd racionados, desde gue stja man­
fitla a atual quota do Municipio, com o aumento verificado 
ud, mls. 

4320, Manoel Marques Dias e Manoel Gorlto; 4438, 
Adriano Maurlcio ct: Cia. Lida. 

]d stndu o cominh4o tm questão licenciado no D. F., 
«1#Udo a /iunça Stm direito a raciona'!'ento. 

4360, Manoel Monteiro. 
Apiesmte tra11sfere11cia do Estudo. 

3647, Lindolfo Jullo dos S3ntos. 
ju11te prova b11sta11te do que alega. 

4385, Dorlval A. de Sousa ct: Cia. 
APrese,ite a transfere11cia do Estado, de Helio de Al­

meida Gonzaga, para Romeu Ale/o da Silva e deste para os 
requerentes. 

6491 ;43 e 3470;44, Pedro Cavalcante Formiga. 
Tramfira- se "ª base da avaliaçao da D. E. 

OJVISiit"> OE ENGENHARII\ 

3773, Manoel Chuchmachur; 3846, Dilermon Clodaro; 
3886, Manoel Rodrigues Ferreira; 3992, Arlur Silva; 4238, Ger. 
mano da Silva Carvalho; 4251. Cecllia Reis; 4336, Antonio Me­
deiros Carneiro; 4076, Cel$O Fernandes; 4209, Proserplno Gui, 
maraes; 4216, Antero Alberto Felix; 4~51, Maria Dosinda Die­
guez Portagero. 

Defiro, nos termos da i11formaçâo, 

4451, Joaquim Vaz Martins; 4071, Francisco Nunes dos r' 
Panos. 4037, Antonio Gomes Pereira. 

Defiro a vistoria prooisoria. Como r1gun-. 

4496, José de Paula Candldo, 
Aguardt oportunidade. 

4526, José Moaclr Nogueira. 

4021, Durval da Silva Santos; 3936, Madalena d'Avlta; 
4309, Manoel Val_eriano da Silva; 3939, José Elislo Damasceno; 
6995, Dano Rodrigues Teixeira; 4457, Lucrecia Maria Petreli, 

Compareça para prestar esclarecimentos. 

A placa alegada não é deste Municipio. Declare o nu- 4115, Antonio de Barro& Vieira; 4249, Lindollo Jullo 
_,o do motor e da placa. Santos. dos 

4541, Clcero Barbosa ct: Irmão. 
ln<hftrido. 

4662, Pedro Coelho do Nascimento. 
• co,1/a~~ilite-se no strlliço de racionamento para obtençfJes 

OIVISiie DE 1\0MINISTRR~iie 
'lfXn, Maria Madalena Gonçalves; 4323, Abel de Barros Mo­

reira; 4445 e 4500, Alulzio Pinto de ílarros; 4455, Matilde de Sou-
11; 4476, Abel Dias; 4506, 4576 e 4505, Henrique Duque Estrada 
Meyer; 45?6, Rodolfo Quaresma de Oliveira; ~691, Alzira Mar­
tina de Ohvelr•; ~. Mercedes Fortes de Morais; 4486, Anto. 
alo Cianl; 4586, D1alma da Silva Cunha; 3851, Jaime Domin­
suu; 4068 e 4459, Murllo Aui:.usto Esteves da Costa; 4103, Oir. 
coa Pilar Gonçalves; 4425, Luiz Gastão cios Santos, 

Cntifique•st o que consta,. 

4384, Joventlno Godin; 4397, José Pires Franco· 4433 
e "911, Manoel de Souaa Coelho; 4468 José Anlbal Per'nandes 
Jardlta; 4484. Teresinha Ferraz de Alm

0

elda Morais e outros· 
4:111, Antonio Pereira; 4337, Alberto Machado de Sousa· 4355' 
~&rio José do Carmo; 43ê5, Benedito de Oliveira· 4381 'OtaviÓ 

ffli,llona Cõrtes; 4436, Roseo Deoolecio Lopes· 4450 'Alberto 
Batl1ta; 4561, Otav!o R1be1ro de Faria Braga-' 4571 ' Melhem ~:';!~' Mel hem; 8391, Evaristo Lobato & c,a.; 4564; João da 

{Juite-s, Preliminarmente. 

Legalize a situação do prédio nesta Divisão. 

288, Virgílio Manoel de Toledo. 
Aguardando a oprovaçao do desmembrommto. 

3955, Miguel Sarkis. 

Requeira prelimi,iarmente vistoria do 1'ltimo 
efetuado no predio. 

3746, João José Fernandes Sobrinho. 
Aguordt1ndo a apresentação da planta. 

4065, Antero Alberto Felix. 

acrescimo 

. Legalize a situação dn predio 116 da rua Gmisio Fer-
reira ou prove ter sido o mesmo constmido a11tes de 1938. 

4063, Orminda Atila, 

Ju11te um croq,,is demo,istrativo da posição dos postes, 
d as ruas e do p,·edio. 

NÃO ENCOSTE. 
1 seu RADIO,... I 

Radio parado estraga mais · 

Conselhos sobra 
alimentação 

LUBRIFICANTE ADEQUA­
DO - A manteiga é, de todas 
as gorduras, a de mais lacil dl 
gestão e a mais rica de vitaml 
nas. No preparo dos alimentos, 
quando não a pudermos em­
pregar, devemos preferir, por 
aque la mesma razão, o touci­
nho lresco à banha. 

UMA GRANDE RESTRIÇÃO 
- A alimentação simples é a 
melhor para as crianças. Dos 
seus regimes, deveni ser aboli. 
dos os alimentos de conserva e 
os fortemente condimentados : 
todos os chamados estimulan­
tes do apetite lhes são desne­
cessarios e até perigoscs. 

APURANDO NA ESCOLHA 
- Os ovos, alimentos <!e alto 
valor nutritivo, são de mais la­
cil digestão e provocam menor 
acidez que a carne. Os ovos 
cozidos permanecem mais tem­
po no estomago que os quentes 
ou escald~dos. - SNES. 

FRACOS E ANÊMiCOE. 1 
Tomem: 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA " 

'

g;,~~ 
Escrofulose 
Convalescença, 

VINHO CREOSOTADO 
t UM GERADOR OE SAÚDE. 

.----~-
CORREIODA 

LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENl'I! 

Registúdo, de u~r,t 
o decreto /•da.:,/, 0 ...,,,, 

de 14 de }111/io de ~~776, 
Cartorio do 70 Ofk' 1lo 

de Notas. ro -Fundador: 

Si!viao de Azeredo 

Pubhca-se~ don,· ing01 
ASSINATURAS: 

Ano- . . Cri 
Semt'stre . • 
Trimestre . > 
Num. avulso :. 
N . atrasado 

15,00 
8,00 
5,00 
0.30 
0,40 

ANUNc10s 

Preço por centimetro _. 
I• pagina Cri 2 00 
Pag. 1 mpares • 1 '.50 

pares ou 
indeterminadas Cr$ 1,00 

Publicações a pedido, 
preçr. ~or linha; Crs o,eo 
Para anuncias a longo pra. 

zo, desco ntos especiais. 

, Toda correspondencia so­
bre an11ncios dei-e ser di­
rigida d gerencia dest, 

jornal. 

Rua Berodrdino Melo, Z07$ 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASSU',E. DO RIO 

llo•so cacau 
ASSINAR o jornal da terra Atingiu 115.120 tonelada 1 

em que se vive, é traba-1 exportação de cacau em 191. 
lbar pelo pro~re,so dessa mes. somando 342 milhões e 368 ai 
ma terra. cruzeiros. 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cereais, Latici• 

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 13 
4~70. Dirceu Pilar Gonç~es. 
Cumpwttça para Prestar esclarecimentos. A RADIOTÉCNICA MOREIRA, á 1· Endereço Telegráfico «Cereais• 

. Praça 14 de Dezembro, 3Z--Tel. JZ7 , 
disflle de moderno aparelhamento, e grande estoque de rna. 1 PR1\~1\ HI DE OEZEMBRf>, 811 OIVISRe> DE P1\ZEND1l 

.... 14353, Cristina Ferreira; 4420, Edmundo Vieira de Sousa . 

....,., s~ac Antonio Caldas, ' 
Ca,no requer. 

,.,,,. 44
2
2, Ranullo Baslllo de ~vaes; 3030142, Edson José Ta 

4127 0 
4211 , Nestor de Oliveira Barbosa; 4084;43, 4085 43 

dv O F:d~·,~~43, Caixa de Aposentadoria e Pensões doa s.' P'. 

O.firtJ, 110s tennos da in/ormaçllo. 

1110 d:•~·r/\•~el Maria de ü;,,. Ferreira; 4157, Alberto Oo-
111, ª ho, 4262, Piam Farmaceutlca e Comercial do Bra-

Transfira-u nos terntos da informaçllo. 

D4352, Antonio Romão Ra;-,o. 
•firo a transferencla. 

~~f>;~!~n 12:é PTava,re; 3226, ~anoel Ludgerlo. 
-,- r- a r,s ar escJart amentos. 

4301, Sllvutre Cunha. -
APrtunt, "liabite-s," da Sauds Publica. 

4285, Oeorgta louaael Recll·vam 
APr<stnl• ta/ao do Estado: · 

4219, Alberto Oonçalve;-

..,. o/,;;:;,~sfiro, P,,lllminarrnente, para o u u nom, a olaria 

~·· Au1u1to Teixeira ,i;5 Reis 
o uça Pr(lf)a de que o seu n · , 
"""'• , ntJ.r, Awgusto Rns co om , . Aug usto Ttixeira dos 
.,,.,,, 4 do s,u f>ar#Ur tmlt ·c1 mo oP,na o dr. Procur-ador no 

1 0 nu /'r< c 7210/43 ai,,xu. 

ferial para radio aos preços antigos. Orçamentos gcatis 
preços modicos e garantia absoluta nos seus serviços. ' Nova lguassú E. do RIO 
''=====~1-

.. .... _ .. ____________ , .. _____ ---------------------
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-LOUCURAS D E MAIO !I 

= 

A F"ESTA OA CIOAOE; 

Todo O Rio comemora alegremente os 25 anos 

Assembléia 
1
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CORREIO DA LAVOURA 

desta capital a expressão ment~ às hom~n!g~~; Se, e~ outl'os ru_omcotcs PRESIDENTE: J .J Ll 1 e e de carinh o fraternal de que lhe tem Sido atri- ~a vida h~_Slonca das •) - lnrloi, no quadro sorial 
que se revestiram as buidas e aos Eeus com- uas_ Na Ç o e~. s':mpre do Departamento Feminino, Maria 
homenagens prestadas, panbeiros e que se re confiamos na amizade, Helena M~g•(M•_<- J•suioa da Sil-

.Y,io sei Sf, ,m /Jtcl't\ l·sflela, rm mil /ulgnre.ç, 
J-'or orl!e 1un1c11, " 'lJetd j,,slivn: 
,lh1:; ~(I qur, em b,cu·, cnmo flor cativa 
De um pâlo l111111a1ln, vai luzú de unu 1 c~ .. 

R.1dír.-.,a otrda, nfusca,11 ,.,~, os t1111bro1es 
Ouc t ~/r,111/w rclipsr na amplidão 111oi1l'a · 

;,iuw ... a j/o,- - não quis o ceu que viv" ' 
...,cm ,.',;r a vula ao ,-d e/os bLija-Jlmt:::;, .. 

X? flllirdo ognra noiva, umado, e11ccla 
A ,w1·.1 scnd,1 rm que o~ a,dis bisonhos 
,\'cm .,'!111/11c v.,h:111 quonrlo o amor iuquietu. 

Cou/,nn-ÍJ,c ttulmu os hinos ntais 1iso11hos, 
t, ela n; que o c.,•oz(ura é tão completa 
Qt1111 1o f,1z dtJ exist,•ncia um 111,,r tle sonhos ... 

lNACJO RAPOSO 

~~ RUecife, t~ Missão l\Ii- fletem, no aeu pai~, nes- na lealrJade_ do nobre d:·Jt'::~:i::;r::,ºfi;J"'k.~~~1: 
. r rnguarn, por oca. te momento ligado ao povo uruguaio, de eatão da Silva • Maria Aguimar u,stos· 

Sião da sua c h e g a d a Br· il · d para cá essa 6 b) -. expedir carteira, >ociai~ 
àquelH Cidade. Associan- ase· mais O que DUO-

1 
ld coo noça és seguintes pessoa, de l•mili., 

do Sf' . ca. orn absoluta juste e essa ea ade reves- de.associados: Dalila CamposTci-
.' num significativo ia assinalou, ainda, aque- tiram se do mais apura- xeira o Elza de Andrado Soare•· 

rnnnm 'Dto de f'Sponta. lll ilustre militar, que do sentido. e) - arquivar o tolegram• .i~ 
n~i~adt:', a o programa "lesd · · Esperanç, F. '-:·, de N. Friburgo; 
oficial de recepção, 0 e e 

O 
pnrneiro an~ Tanto quanto o geo. d) - encun!nbar r. direção de 

povo pernambucRno pro desta guerra .º. Uruguai Alfredo Campos nós tam- osportes, para 1nformor, os ofici,, 
col·lbora esp1ritualn1en b do Clube do Sii'> Cristl,vll.o, do E. curou as~inalar, comes- ' ' - _- em podemos dizer que, C.Fedcral,do Esperança F. e., de 

se. seu gesto, o verda- te, com as !façoes Um- mais do que- n!lnca se N~va Friburgo e do i,;, e. Nova 
de ·d das e, part,cularmente, . . Cidade; 

Iro senti o da amiza- com O Br~si·i. Realmcnt~, acha o_ Brasil estreita_-
! t d· · u " .e) ~ ineloir, no quadro de con• < e rll 

1
e10nal do Brasil é de lembrança inapa- mente ligado ao U ru guai. tnbuintcs, o sr. Eli Per•ira: 

00 pelo Uruguai, amizade quadro do ••pirantes, Odilon Via• 
que tem tido perfeita gavel a ntitude desas- Yo/YV'JYYVl.~,NV,,,'\f\h na Teixeira, e no do atletas Rc-
correspondencia da p a r sombrada da nobre pa- nato Córtes; ' 
te cios DOSSl)S amaveis çào uruguain, ao defini!' Tººº o individuo que deixa 1) - arquivar, depois de ciente 

· · a sua pos·ç-o a I do de contribuir para a ma. ª D(reçllo do Esportes, o Bolotin, v1z10bos. Dando imp res- 1 a O a Obcial da L. I. D., de 20 desto; 
sões à imprensa recifen- do bloco democratico, nutenção e prosperidade da lo- g) :-- snspen~«. por 30 dias, 

dustrial de renome e figura se, 0 !Zen. Alfredo C:i.m- precisarnenl{: no momen lha local, comete grande aten. o soc1odematncnlan.23~epo~8 
das mais conceituadas e ben- " t · 1 dias o de matricula n. 435; · 
quistas nesta localidade. po~, cbefe da Missão, 0 crucl8 em que as ar- lado contra O progresso so- h) - ad,crtír o socio do 

1111
• 

ASIVERS.\RIOS 

Completaram anos : 

Ao ilustre ani\"ersariante, significou, em te r mos mes da batbarie assom- cial de seu meio e dificulta 
O 

trícula n. 426. no dia 21 o robusto me- b d 
mno ,Jeflerson. !ilho do casal os nossos paràbens. ....,...._ ..... .,..,,"'-...._.,..,,...... ravam o mun o com as gozo dos beoeficios que a im. Nova lguassú, 23-V-19i-!. 
sa.rg. Benjamin Todday sra. CASAMENTOS lhi'-JYhV•"•·-.v-.,.,..,,..vw ~uas vitorias espetacula prensa prodigaliza no desem• FERNANDO 1iUNES BRIGA-
Sih·ia Todda~; . / . lace matrimonial d a prof•. res. E, particularmente, pe:tho de seu nobre sacerdocio. GÃO - Diretor da Secretaria. no dia 22 - o menrno ~lar- Realizou-se. ontem. o enla- Guararina da Silva Costa fi- é de lembrança imorre-
cos, filho dileto do_ sr. Abram Ice ma_t1·im_onial da sta. J_sa'!ra lha do sr. João Alves da Cos- <loura a conduta do emi­
London. proprif'tar10 nesta' I<atag!- filha do sr. Sb1cluzo I ta e de d. Josefina da Silva nente representante do 
,;la; . ~atag1. ,com o sr. Romeu Or- 1 Costa, residentes nesta vila, 

no dia 25 - o _10,·em estu- t1z de Camurgo. , com O sr. Hilton Guimarães, Uruguai, o então minis-
dante 11·eser Xaner; O ato cl\'ll teve como tes-1 filho do sr. Emilio Guimarães tro Guani, na Reunião 

no dia 26 - a gentil sta. temunhas o dr. João Sil\'eira: e de d. Alzira Guimarães, re- de Chanceleres, verifica-
Maria Felix. filha dileta do sr. de Ca!1)argo e a sta. Laura! sidentes em Barra do Pirai. da, nesta capita l, ha pou 
Antero Felix. conceituado co- Katag1. No ato civil, realizado na re-

Singer sewing Machine Go. 
LOJA: MADUREIRA 

Representante nesta cidade : merciante desta vila: . A cerimonia religiosa, para- sidencia dos pais da noiva, co mais de dois_ anos, 

Alceb1ades XaHer. se na I.,,reJa_ de Nossa Senho- Lopes, e no religwso, que se mesmos prrnciptos e pe-
ftlvino ~e Matedo 8anada1 no dia 27 - a interessante OJnfada pelo sr. Carlos Koch serYiram como padrinhos o batendo-se, com 1mpres­

menin_a Wiln~a)ill1a do sarg. e sra. ~;ar~ Koch, \"erificou- sr. João Lopes _e. d. Gracinda 

I 
sionante in~rel_Ji~ez, pelos 1 

- Hoje, p as s u o a n i- ra da Conceição. verificou ás 17 bs. na Matriz 'b -
versário natalicio do dr. João de Nilopolis, foram padrinhos las me~mas deh eraço~s 
da Sürn Cardoso Junior, in- Realizou-se, ontem, o eu- os pais da noiva. que orientavam o sentir !k=====================~· 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 164 
NOVA tGUASSU'-E. DO RIO 

FUTEBOL 

BASQUETE 

VOLEI 

Magnifico o festival 
promovido pelo Aliados 

Co'l'lo foi noticiado1 o Aliados promoveu, domingo ultimo, 
• fflagnifico festival esportivo, que transcorreu com fflllÍtO bri• 
U...ti1mo. Tomaram parte no festival do clube da Estrada de Mo· 
clweiro 10 time!, cabendo ao lguassü fazer a prova finei, e a 
Hai-finol o Filho, de lguas,ú, 

P&AOA EXIBIÇÃO 
DO IGUASSU' 
e time local empatou com o seu adversario 

pela contagem de 2 x 2 

mesmo mal. Chegando ao ponto de Arquimedes. e Salvador an~· 
lorem facilmente todas as car3as do ofensiva do lguassu. 
Se nêÍo fosse: a 

I 

firmeza dos medias Polaco, Bocarã e Ju­
bidivan, talvez tiveuemos de registar aqui, uma derrota.. Não 
uma derrota j11sto, frente o um quadro _de valor, ~os simples• 
mente porque ofguns jogadores do alv1•negro q~er1om_ mostrar 
sua "classe" diante de um time inferior, Mas o tiro saiu ... 

Os q-:,adr'os e:stavom assim constituidos: 
• IGUASSÚ - Cid; Otocilio e Samuel; Polaco, Bacorã o Ju• 

bidivan; Valdemar (Coxambú), Joaquim, Dôdô, M-:anoel e Caxam• 
bú {Carlinhos). 

FABRICA NACIONAL DE MOTORES - Gripino; Voldir e 
Saldanha; Bicudo, Arquimodos o Josué; Vitinho, Orlando, Tacho, 
Gegeu o Bolinha. 

BAQUEOU O FILHOS 
DE IGUASSU' 

Como já dissemos acima, coube ao glorioso alvi.negro fo• 
Mr o prova pdncipol do l•stival organizado polo Aliados, en• Fizeram a pro,·a semi-linal do festiv~l do Aliado3 o 
lrelllando o Fabrica Nocional de Motores. F'lhos de J~uassú e O lndepeodencia. Depois de 90 minutos 

o lndependencla venceu por 2 x J 

PINGUE­

PONGUE 

XADREZ~ 

O TUPÍ QUCR DISPUTAR lfO 

GAMPCONATOIGUASSUAlfO 

O Tup,, um dos mais oueridos clubes de Paracambí, quer 
• · f' 'li esteve disputar no c~mpeonato iguassuaoo. Para esse im, l Ira• 

na séde da L I O um repre<entaote daquele club~ para 
· · · • h , b arem a bom termo, tar do assunto. Se as desmarc es c eg . 'dor 

os clubes locais estarão de parabens, porque ~I Tu~\:.°,;'t'a~~ 
0 de um grande e disciplinado time como é, mu, 0 ª ri 

nosso campeooalcr. 

Sacará no Potrapolltano 
d' d E e Jguassú, ins-B:icard, o ejicieute centro me ,o ~ . de· vai disputur 

creveu-se pelo Pelropotilano, de PctroP!1//Sét~;i,, T11do faz cr,r 
o campeonofo do corrtufe aduo po~ aq:u!, ~,, A1ur~1ulada, qut St 
q14e O su/Jsti/1</o de Bacar sc,a o 1° . ü 
vem reveland.:, um ótimo jogador m1q11cla pos1ç o. 

Considerando um time fraco, os pupilos de Totú entrar':'m ri~ um futebol pobre de técn_ica, baqueou o Filhos de. lguas­
•• comp:, dupreoc:.,pados, crc,ntes mesmo que o Fab~1ca Nocio- sú or ~ x 1. Como não podia de1xal· de. aco~tece1. essa 
11111 de Motores seria uma presa facil. Mas as profec,os f~lhar':'m derfota surpreendeu todos os adeptos do snnpáti~o club~ ai­
-o lalharn todos aquol•s q.o julgam o Futebol ser um prmleg~o. .·_ bro Mas a del'rota, ás vezes, tem a sua ra~ao de ser, 
l loi assim que o l;uas.sú por pouco não se viu derrotado, sa "ª.º \ 1 rb~ ra · se·a' frente a um time da 2ª Categor1~, como é 
..... uma coboçoda do zag·,eiro Otacilio ao receber uma bola 11- en: Jepend~ncia. E' que a direção técnica dos alv1-rubros CO· 
rlllla _por um escanteio, oninhando .. a nas redes, quando faltavam f c~u n.a. retauuarda do seu time elementos novos, como ex-
10 •inulos poro terminar o prelio. pºeriencia. Esses elementos não corresponderam. e o resul- de Arbitras 

Como, do foto, o q,adro do Fabrica Noci_onol de t.°!:~ tado foi o que se \'IU. --------- de Diretor do De-
,., i fraco. Mas ante as folhas dovanguarda ol,i-negra •. d O quadro, estavam assim formados : Foi nomeado, para ocupai' o cargo de Desportos. o 

Manoel ;.Ires no Departamento 

defesa atuar com vociloçõ.,, permitiram os lo~~
1
~ que Arquime c:~ , s S \ ·mando· Carnera e Nelson; Renato, lide- pal'tameoto de .\rbitros da ~.1~a (f1ª~~.uaq~! \'inha dirigindo 

-o ••terono ctnlro medi o sancristovenso-d_1rig
15

se os sous ._ . l llEJ!i o •. -Ju~/ueim :i1aurtcl0, Tião, t axambü e Cu rica. sr. Manoel Pires. conhe
1 

c1dEo c•P,9
0
1,~aªc·.i·dade, de Nilopolis. llolldodos com certo Foci'idado consegu,nda o mesmo equ, !onso e • mo, • 1 , . . d te . 'o " LI 

llltrio de lor•os, e pondo deste m~do, o defos_a do lgu~uú em J,"l)l,l'ENflT_cN~'-1.\_ -,:1-,_l_it-ha; Olada ~h0sca,r:
0

~1ai
1
:~o .• \r- a secção e e~por ". li or êsrolhu o sr. Presidente da ga. 

• t ntos '' . 1 H nato C ,na e no I e N,lo podia la7ei me 1 .• d herer muito bem a _,lante vigilancia, pelos aloques que laz,am os v151 º., ~ 1':<'llli1·0 e Fil':Llern: \ 1,,il'a, mo, e • . porque o si•. Manoel Pires._ ak_m e f~~n élistinto canilheirll 
E, conquanto o meia esquerda Gegeu atuasse b~m e o~~ov!• ºJ 1 -- ---- . A i finalidade daquele espmho::;o c,ugo, ~ ... 
.. 01 oportunidades conquistando 2 tontos, o , Iam?'º . lno d o Resultado da, outras p,ovns do lesltval : O 11 mor ca- - .,.,,.,.,..www.--· • 
'-"110 - Joaquim , Dãdõ • Monoel - nada latta, 1agan o -.- " •• - - - "" - ..,..,,.._,.,,._ • .,._.._ • .,._-..w.---....... -.-.-.-.-.,-.---.-.-.-••• .._...,._ ~ ~ - ' -- - -- •• .,r_._.,.,,.__,.,,._. __ • .,._.,_,___.. ·~-~-~ ) 

T~i-p··---_-,~--g~;;-fi~--i~ "e o r r e i o d a L a V ~e u r a" i 
E - 0 e para aquisição " ' ualquer trabalho gráfico - Guias de xpor1aça 

Executa,se com perfeiçãoe:tampilhas nas eoletorias Federal e Estadual Nt!>VR IGUASSO 

FONE, 180 . J",NV'o...,.,.,_ 
MELE), 2015 • _ •• _ _ ~-.r.-.-....... ._.. . ...._.__,_...,.._.,,._......,.. .-.w.r...,,,,..•JV 

,,,,._..,.,,,._,..,,._..._ •*• • J"U _,._ •*•Y~~---· ,,..,,,_._...,,..,J"\,/"t,/"u ._ • • .ra ,.,._,..,.., -~ ....... ,.,,,..,.,..,.,,.,,..,.,..,.,,.,,.,..,.,.,._.,..,.,....,..,. 



A cultu_ra dai A LAV01JRA 
i-1 o 1" te 1 à f) 11--i ·1 e r1 t Fl I f u N D A o o E M 22 D E M A R ç u IH 1 9 1 7 

ho. º'' · ios( SOARES BRANDAO, F,1.HO ------------;1,~·o:;;\:;:A~IGGÜUAASSSSÚÚ (Estado do Rio), oo,mNGO, z_a_o_E_I\\_A_1_o_D_E_1_9_.14 _______ _: 
·as férteis ~ ricas l'lll H· krl~ , ~o XX\'111 

A cul:uu JJ hnrltU pimrnta ,,,A ,:-n,1n tntens1f1cada nns Es-
11Jos !111linns, notadamertt no 
''<' SI' t>,u,o. onde (l seu n~:t~r 
ci:ntro J ... txpans.ão e ('n, r -
, ,denti: Bern...rcte!!I. Santo t!'l:ir 
1,cio Alv~rt,t!I Mach.l~l,, rrs · 
t;itlll~ PruJtntc, ,\Urunópolls t> 
J> , rai11ai\1l , loci11id1des situadas 
n, &.,na da Soroc1h1na. foi em 
PruiJtnle fkrnudt" que ela 
1 •• 0 s,u onoclo (19.16) e dai 
a :.- irradiou riara e.~ dtmai!' 11 u-
11•1.:·pios. Oépoi, th. vari t9 ai~ 
tt·rn11ivas. a Jivcura da ment., 
i n:nou grande impul,o no mu· 
n "-,p,o d: Prtsidtntc ritrnn­
' •» 0'1dt hc,Je tXhl.! uma J.re:'l 
~711;,uda supnior a I5-1JJ htc_-
1 rei com uma prnduçJ-1 esh· 
m.da· e,n mais de 90 nul quilo~ 
de oleo. A varieda 1e cultivada 
f , • \\enlha Arvensfs•. 

Attm dos mun'c•plos da zona 
Sorocabana, a cultura da menta 
estc!1dt-se JKM1 por outros das 
zonas São l'aulo Railway, Cen. 
tnl do Brasll, Paulista, Mogia• 
aa e Noroeste. E lal é o de-
1earolvlmento dessa cultura que 
1tulmente os calculos para a 
area cultivada sobem a mais 
cu 7 .500 heclares. A produção 
provavel ~t oteo é estimada em 
ctrca de 4SO mil quilos e a de 
mentol a mais ele 360 mil qui­
los. O oleo d,: menta está va­
ltndo, em media, 120 cruzeiros 

' ,.· n ca t:ncon101rn ds m 1111 • 
~r~ e .1nL1,çt)es as cnllun, fc1t 
em encosta~ pi uco mel n:tdaoe 
e ball.Jc'\S de :-oi. Trat,,nt.h•·~e 
de uina r!.10ta h(rbacca, pr 1

• 

i·utNa de ~r nde ml!óiSa de lo 
lhn e de rJ•.t.ts pouc:o prrfun 
da!-ô, é exl~er.te náo ~ornentl' 
qu.lnto ao supnmrnlo de 8J!Uil, 
c!)mo de tn~:JS c.s cle1111:ntcs 
nulPIIV0!I:. Ü;!Vl'lll•SC preterir, 
pois, solos ricv~ em m;1tc~1a 
organica e ltrr.as n(vitS. Em 
icrrl·n?s de:- ha1xad:1, med1anh: 
drrnagem, p(;dl! s-:r c,1.1111 vada, 
dcsd;! qu!! eles não 5eJall1 bJr 
ren10s ou ar~iloso:J. 

ttll j'. idtJ 
t. VMA oon,çA Ol'tAVla&HAA 
MUITO P'l!l'tlOOeA ,-.uu A FA• 
MÍL.1A I P'AAA A RAÇA. COMO 
UM eoM .-.uxlLIAA NO Tl'tATA­
..... NTO ct:sHOl'tANDE n...AOO.Õ 

u •• o 

1nm1,11:rn~111nh1 
A aí,--tLl8 - A,-RpOfTA IIOa 
INÚ,..&9141 PORMAe, TAi. CQMOi -­~ 

~IDA.a 

DARTIIIOe 

MANCHd 

"ELIXIR OE NOGUEIRA " 
CONHECIDO HÁ 65 ANOS 

VEHDIE•II CM TÕDA rARTE 

Mt:S'110 llavc:-nd~ agu:'\ e m. 
abundancla, a menta oãn cres-1 
ce 110s me:si..s dt Lwerno, chr. 
Rindo a ~~-c~r as ha~tcs e r1zo ... 
mas supcrflc1a1s, 'i?nservando-j 
si: os rizom;is qul! ficam na C3-
mada mais fresca do solo o~ 
setembro em diante a vegeta 
çâo se ltitens1f1ca, as hastes 
crescem eretas p.1ra d~pois de 
3 a 4 meses atinglrl11t o máxi­
mo de altura e Iniciarem o fio .. 
rescimento. Cortadas nesse pe­
riodo, elas brolam novamente 
e cresce:n para. ª' f m de OU· A s diticuldatles e os 
tros 3 a 4 meses, florescerem' problewas de sua [a. 
pda segunda vez. _ 1 Durante os meses de verão, zenda serao me,hormen 
o seu desenvolvimento I i e a te ~esolvidos quando um 
condicionado às chuvas ou ir- t é · 0 é ouvido. O 
rlgações. c o I c 

·+-<___ agronom~ regional d e 

TrJbalhos graticos? sua r eg1ao está habilita· 

Nas oticioas deste j ornal do a ajudá-lo Procure o. 

Um pouco 
avicultura 

de 
·/·:· :-: •. •:-.· ;.~:- .. --=··.-.· .- ;-•: •: -;-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:--:-•:-:-:-:--.-:--..... ,.,...,. 

:~ ·,· 
'.!: 
,• 
;, 

i: 
!• 

O Jepartrnicoto de •vi-1 ,i: 
cultur. d, Unive«iJ,dc de .:· 
Georgi• c.,11c:uiu h, pouco :f: . . ! 1 
um~ "uie Je rxper1C'nc1as 1 :( 
,obre O emprego d, serra·.•:• ;•,· 
dur• co11 o e>m> p•r~ .01 j :,: 
pintos de galinha !'°' cria I ::: 
cleiros. Chegou •e • conclu •:• 
~ão de qu~ a '-Crradur.1 é J :!: 
tão boa par•. o indic•do 1 ::: 
fim, c"mt> qua,•quer ouiro, I ::: 
produtos. dos m,is, com~-\::: 
mente utilizado,. E condt :,: 

çfo ,ndi,pensavel, ~o enta~-1::; 
to, ~ue • serradura esccp ::: 
perfeitamente sec,. :,: 

- .•. 
-:· As galinhas n:cessicam .d• :,: 

acomod,ções quentes no tn· ,:, 

;;~~o e de sombra no ve· li\ 

·'· 
Não se deve dar cebola 

crua ás galinha•; a cebola 
crua diminue a postura e 
estraga os ovos. 

Nlo se deve dar 
cstrag,do< á· galinhas. 

ovos 

·!· 
·~: .•. 
:i: 
.!. 
-i' 
:a: 
:!: 

* 

Ria-se do frio 
usando os sobretudo3, capas, 
pul.overes, coletes e suateres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tip1s, da me­

lhor qualidade e pelos manares pra~o1, 
para homens, senhoras e crianiaa 1 

Alfaiataria GLOBO 
1\ maior e melhor ca-sa dest,1 cidade 

R. Marechal Floriano, 1968 
Te I e I o n o, 280 

As iftstruções que se seguem 
furam transcrilas, nl sua quase 
1ó1a1td1de, da "Revista da Pro 
duçlo", de 8 e I o Horizonte 
(Ano VI, n• 1, abril de 1944), 
acrescidas dos rnrlns de pre­
vençlo à '"ferrugem" (•Pucci­
nla menlhae»). precJnlzados 
relo Instituto Biologlco, de São 
Paulo, e de uma Indicação de 
tttabtlecimentos que vendem 
aparelhos pa1a úestllação. 

H, muiJ.•s variedades, sendo 
a Alcamara considtrad;; a me 
lbl)f' pr"la sul ma1or riqueza em 
olt'> l!SStncial e mentol. J!m 
ae((UHb vCm ,\omtrú, Akiya~ 
n,g· e Aoyanag,, s~ndo esta de 
cri:,.·irnenttJ m a , s vigoroso, 
m1ls rust1ca, pro~ut:lndo maior 
musa de rolh ,e-, porém, como 
l menor produt0ra d~ oito, é 

No galinheiro não Jeve 
faltar agua fresca e limpa, 
areia grms• e boa, carvão 
vegetal, ossos :noidos, ver­
dura, luz e calor. 

... 
~:-·:·•:••:•--: .. ·-:--:-·-:--: :•-:-. -: -:-:--:-.:-:-:-·:-:-:-:-·:-:-:-:--:--: .. :-:-: .. :-:--:-. :...,. 

EOU'2A~Í\O 

FL0REST1\L 

Colocada em segundo plano. 1 

SOLO E CLI ~\A : - Prdere \ 
terras artnosas, frouxas, fres - SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA,32·RIO 

Não <e ,leve deiur agua 
nas vasilhas durante a noi­
te; a agua é um grande ab· 
,orvence de gi<es venenosos 
que afluem durinte a noite. 

A fl.,resca enriquece a 
atmosfera com o oxigenio 
necessario á vida e á iaude 
do homem. (Do Conselho 
Florestal Federal). 

BANCO DO BRASIL S.Al 
Praça. 14 de Dezembro, 98 . NOVA IGUASSU~ Esta.do do Rio 
End. Tel.: 11Satélite"-Telels.: 4 (Contadoria), 25 (Gerência)- Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM <!t,NTJ\S Pt'IVULARES 

DE JUROS 

Com livro de cheques gr11tis e sem sêln11 
e_ caderneta - liwile até CrS 10 000,00 

Com hvro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limite até CrS 60.000,00 

EM (!t'INTl\S et1MERe11-us 

Com chequ1:s gratis e sem limite de 
quanlia . 

4% 

3% 

2¼ 

DE DEPÓSITOS, 

EM eeNTl\S 1\ VR1\Z0 FIXt, 

De 6 meses . 
De li m ~ses 

c (6 meses om pagament<, Wl·nsal de juros: (l2 meses 

EM eeNT1'S OE AVISO VRÉVle 

e :JO lias 
e i;o <lia~ 
e ~o dias 

L E .T R A S H IP O TE e .Á RI A s 

4¼ 
5 '1/. 

3112 % 
4 112 '1/. 

S 1\2 ¼ 
4 % 

f1[2% 

As •.etr11 blpotecbl11 emltldu pelo Banco do Brasll S. A dos valores de Cr$ 100 oo c $ 
por 1arant1a : - oa Imóveis h•potrcados; o fundo ,ocial e o fu~do de reserva. . • r 200,00, CrS 500,00, CrS 1.000,00 e CrS 5.000,00, tem 

S<ut uroo d 
O 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl\10 DE 20 ANOS E LIQUID,\\'EIS POll VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
1 1 , e 5 l• ao ano, pagávc11o. por meio dt cupõ"s de 6 cm 6 me-!\es em 31 d · 3 ~ 
mpo1tos. taxai, selos, contnbu1çõo ou outras tributaçõ.:s (:derJi9, (-:,laJuJ-is ~u uuniclJ~.ll;"J ro ~ dl d..: JUIIM de cad., ano, estão Isentos de quaisquer 

_ PllEFEREM II QUAISQUER TITULOS DE DIVIO.\ QUl,IOGR.\F Alll,\ O ~I!i<VILP~i°\~~ ~ decreto lel n 221, do Z1 d,: janeiro d,: i93ii. 
juros em !lanças à l'azenJa Publica; em fianças crlmlnai, e outra,; na cnover ~,, d. v • . • PODE li EMRREGAR-SE: 

e da1 rrestaçõh dot emprhlunos tm ldra, h'l"-h:..:1lllas c<.nu.:edi<los pelo Banco ... bens d1.: mcuor~i, órfãos e inttnUtos; e no pagaml!'nto dos 

SÃO Nl!GOCIÁVEIS l!M QUALQUER PARTE DO TERR' TÓ110 NACIO:-IAL 

P • z, o a • m e l h o r e !I e o o d I ç õ e !1, 
COBRANÇAS - lRANSFERtNCIAS OE FUNDOS t o d a s a s 
DESCONl OS de letras uq h . 
EMPRE.sllMOS • u > • < •que. óbre uta ou quaisquer outras praças, 
EMPRESTtMOS ~: <~E;tas «o rento com cauçao de duplicatas. 
CREDITO AGRICOLA aªt.! ~IPOTECÁRIAS. 
CREDITO INOUSlRlAL ~. pr.zo, >ob • garantia exclu,lva da lru•a. 

I! cor ADAS EM BOLSAS 

operações bancarias 

para a con1pra de matenas primas e ref 
SAO ATENDIDOS, COM A IAAtOR PRESlEZA, TODOS OS PE~;~;S ~~·:~•:çoornento • aquisição de m.1quioar10, 

C RltlRA OE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIALO~~;\~E:CEH ESCLARECIMENTOS SÔBRE QUAISQUER OPERAÇÕES DA 

1 

T ODO agricultor 
culliva suas te 

S'!ID adub1ções suficl 
tes, me$mo que e 
obtendo boas colhe 
está esgotando um e 
lal que outro oã.o é 
a (ertilid11de destaa 
ras. O que cumpre t 
é manter e não pre 
der, mliis tarde, re 
rar a fertilidade. 

A S batatas Cvm cresci ..... 
lc1tera1s 011 "filhotes" • 

o result ,do de crescimento.., 
mal do tuberculo, em ~ 
qsencia de longos periodol • 
!,~Ca srgu,dcs ae chuvas foftllf 
1ambem o ompregv de t•• 
cu los pt!quenos como sem,..., 
prvvoca esla anormalida:J,.~ 
dcgcntresct:ncta pode ser ll'P 

1ada com o piar.tio de u•ll-
1es c.rt;flcadas pda s,cr~~ 
,1a Agricultura, que h~ 
urua coopera11va di: produtord 
,1e luberculos-sen.cnl<S, P= 
vend~ a melhvria J~·ssJ cu 

- __ . .., ... ~ .. --

Nossa expm·ta~ão i 
café em 1943 

Da~ 10.111 &17 sac•:r. 
caré expo~tada& P dt 
Brasil em 194-~. cerca" 
m .6 " 0 se de-lioar,llprtl 
America@. As com _. 
do~ Estados Uoldo:.., 
muram o.548514 11 ----...... ' SÁO muitos os pro•• ... 

•ub-produtos do ,,,. .. 
an.lo ullllZ3dús na ••dr,~;., 
culonarla e produtos 
liCO&. 111.lfC 

Piliale OI, correspondenles em I d .' . A EM PLENO FUNCIONAMENTO. 
o as as pr1nc1pllis praças do pai'I e do 

e"trangelro 

Entre eles de•••; 1 
ofro e e manltlg,. 1~~ fornecem materl• P' 
me1ra qual1rtJdf' pari: 
la i:1 pr.1, d1> t,tlíl ~ 

1

1 i: s d gr nd 
A, li "1 L., 

ti tlc roPra e , 9 li11 ' " 
, , do 7U 010 d, 01 
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